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l:as" tia t:am:ora rh• liuirnuriie$ - D1·>1·nl10 tlc :\"og1ll'ir.1 ria Sih·:o 

llou\'l' ll'mpo cm 11uc a instituiçfio mu11i!'ipal tc,·c j mo11arehico e fl'udal, pori·m, 110 triumpho akani;atlo 
('11trc 116:; rcrdad <• ira importancia, ('hcgando a rC'prc- p<>la n'aleza su!'cumbiu lallll)('fll o pri11ripio popular. 
st'11la1· urna das força:; politicas do paiz. Oa~ c·orlcs de !!182 ~aira111 - o podPr real mais 1l()dt>-

Ma:-; t;ío modeslo pra o viver dos portuguczrs 11 'cssa roso do que o f()rn desde a f'u11daç;·10 da 111011arcltia; o 
rpoeha, e lflo si11grlos os seus c·os1u11H.'S, <jUC' 11f10 dei- feuda lismo complctampnll' vc-11cido:. e o clc'nicnto popu­
xaram padrões d'cs~c farto notavcl da sua orga11isa- lar quasi de todo annullado ('Orno fori;a poliLiC'a tio pair.. 
çf10 801·ial, além dC' memorias t•scriplas. Pouco mais tarde ricra111 os grund<'s clcs!'obrin1l'1t · 

Em qua11to nos PaizC's Baixos e em parte ela Allc- toR, e as viclorias e co11c1ui:;1a~ que a~si:!llalaram o 
manha se lcl'anlavani sumptuosos paços 1m111iripaes, fim d'aquellc scculo e os pri11eipios do Hl'gui nle. A 
que, oslt'nlamlo a raicladc bui-gucza, co1111111• 111orara111 Ai;ia, vasando as suas riquezas 11os <·of'rl's de Purlu· 
as íra1H1uia~ populan•s que ahi Sl' gozaram, os portu· ga l, <'o com11 1C'r<·io poli1Hlo os costunH'll e• drrranrnulo 
guczcs, ciosos da sua lil.Jcrdadr, mas resumi11do 11a ;\s luzes 1>clo 1ra10 dos <'slra11 hos, deram aos por111 
i11tcira fruição de SC'us foros toclo o orgulho cll' homens gm•zes non1s rondiçõcs de cxistcn!'ia. lntroduziu-~t' 
livres, c•xerciam o,; i1nporla11lC's rargos do niu11i ripio o luxo, descnvohcrarn-se as arlcs, e 1·on1l'çou de ap­
c111 lturnildt•s ccti nrios. Chamavam-lhes ordi11aria111rn1e parN'l'I' mais alinho no w;;tunrio, mais ronforlo n;1s 
rasa da ramara, r11as qua11do muito lhe dara111 o Li- hahi laçú<'s, e lllais gra11dez~ e sumpluosidadc nos ctli-
lulo dr \mços por u11iea nobilitaçfw. fic-ios publicos. 

E11tpu o o seculo x v 110 seu terC'ciro c1uarll'I, ronipeu ~las este inipulso mal foi !'Cntido prlas mu11iripa 
aquclla porliosa lurta entre D. Jor10 11 e a ari:;toi'ra- lidadC's. ?\ão dirl'111os que ío:;sem ahsoluta11wnll' t·s 
ria, qut• terminou com a morte ele clois pri11cipes, D. tra11has a Lodo este rnovi11t('11to, nc111 que dcixas:;t'111 
Ferna11do, duque de Bragança, e O. Diogo, duque de de mo~lrar alguma voidudc 11a reforma dos :o;eus paços. 
\'iscu, que perdC'ram a vida pugna11do pC'IO fcudalis- Por~m, quer r1•formando, quer edifi<'a11clo cJe 11orn, 
mo, o primeiro sobrC' uni cadaíal~o erguido 11a praça Iodas foram rnodc::ta$, se nf10 por \'Írludc, por forra 
de E\'Ora, e o sr:w11do ern :Sctuhal, clc111ro cios paços 1 dl' "irc·un~ta1win:-;, pois que· j;í 11f10 tinham o podt•r <· 
rt'ill'S, e ~oh o pu11ha l dei -rei. :;ignili1·arf10 eh· 011 11·ºura , 11t·111 tfo;pu1d1ar11 de 111ui1os 

Xcsla qtn•:;tfiu ~ó a11claram tl'aradu:; o~ pri11!'ipios r1·1·ur~us pol'u11iui-iu~ . 
TO\ltt \ Hh· 

J ·. 
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O que é certo é que por estas razões, e talvez por 
outras mais, filhas dos no~sos habites, não ha em todo 
o paiz um só palacio municipal digno d'este nome, e 
de uma iustituição que dc\·êra ter mais importaocia e 
latitude que ora .tem. 

O edificio actual da casa tia camara de Guimar-;ies 
foi construido no principio do seculo xn. As esphe­
ras armillarc::, que n'clle ;n·ullam sobre as janellas, 
alternando-se com o t'scudo das armas rcaes, decla­
ram por fundador a el-rei D. Manuel. 

i\ão conser\'a por(•m este edifieio todas as suas íei­
ções primiti,·as. 'endo reconstruido no seculo passa­
do, fizeram-lhe as janellas segundo o gosto moderno, 
e coroaram-nas com os escudos das armas reaes, e 
C'Orn as esphcras armillares, que até então se acbaYam 
collocadas na parede por baixo das ameias. 

Está situada a casa da camara oa 7Jtaça .1/aior, ou 
de Nossa Senhora da Oliveira 1, para onde deita a 
fron taria principal, que SC VÓ representada iia gravura 
que junlilnios. Tem outra í1·cntc para a praça do Peixe, 
offcrcccndo conununiraçaõ d'cslà para a praça Jllaior 
pela arcada, que serve de hase a lodo o edificio. 

Jntcriorrnenlc nada tc111 digno de menção . O exte­
rior mostra-o n estampa conr tanta exacticlão, que. não 
é p1·P-ciso d(•scrcvcl-o. 

r. Dt: Yu.nENA ÜARDOSA. 
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Jor10 não deixou a seu pae e a Catbarina sem um 
YÍ\'O pezar; 111<1s a c:;pcra11ça de adquirir fortuna com 
a qual podt•ssc emancipai-os um dia, adoçou muito 
as amargu1·as d'e~ta :H'para!;àO . . \rrancou-se dos bra­
~?s d'clll'S com todo o animo, e s<'guiu cam i11ho de 
lours. 

Até e11tr10 nfio SC' tinha afo~tatlo da sua aldeia. Tudo 
pois que lhe apptil'C'da dia11te dos olhos era no1·0 para 
elJe; mas quando o seu pasmo subi u de ponto, foi 
quando se aproximou dos arrabaldes da cidade. 

Primeiro encontrou urna numerosa caralgada de 
cria11ç<1s, que Yinham sai ndo. Um tendeiro a quem se 
dirigiu, disse- lhe qur <>1·a1n os proícssores, que saíam 
a passeio com os s1·us discipulos, c·onforme era de URO 
cm dia de :). i'\icolau. ~lah; adiante um pouco, riu dois 
doidos, fal'cis de 1wo11hN·<>r por terem os cal>el:os ra­
pados, e c8l<ll'l'lll arorTl'ntados á porta de um me­
dico, <1ue tratara da lou('ura, para lhe :-ervirem de 
tabolt•ta \'ira: larnht'm riu fidalgos que iam passando 
levando cm punho ~<'riíaltes e falcões, cm quanto os 
burguezes para o:,; imitarem levavam melros ou papa­
gaio:>. Os trajo~ nwsmo rram muito ditrerentes dos 
que estara co~tumaclo a \'CI'. Sapatos de ponta rGri­
rada quasi ai(• ú altura do joelho, 1.Jarretes de panno 
forrados de 1w1Jt·~ de mai·tha ou de lontra, e fatos de 
duas mctad(•S diffc•rl'lltl'ii .. \ lguns senborcs mais ele­
gantes traziam duas espadas, uma de cada lado. 

Fi11almc111e d1egou, nf10 sern difficuJdade, <Uoja de 
mci;tre Lourenço. E::;ta era entüo uma barraca apenas 
de taboas de pinho levan•.ada nos arruamentos da reira 
de Tours, que ti11ha «omcçado. 

~(('Slrc Lourcn~o era u 111 bo111emsin ho de modos pra­
zenteiros e lha nos, so1Tinclo-se sempre, mas dissimu­
lado e velhaco como poucos. A primeira coisa que 

1 Vid. u gravura o artigo a png. 353 do 1v vol. 

fez, a1)eaas o rapaz se lbe apr<'seatou, foi coaduzil-o 
ao logar mais rcscrrndo da loja, dar-lhe um picbel 
de vinho aorn, uma bueha ele pão de centeio e uns 
restos de mão de racca, mas trntando sempre desde 
logo de lbe perguntar pt'la sua vida. 

O filbo de Tbomaz Huiro contou 'inceramente tudo 
quanto llie tinlia acontecido, em se esqu<'cer da sua 
ultima aventura, a que deria a jornada a Tours. Lou­
renço foi-o ouvindo soltando t•x('lama~.Jes a proposito 
de tudo, tirando o gorro para o tornar a pôr outra 
\'ez, e rindo-se sem ter rnntade. Oua11do o rapaz 
acabou: 

- )luito bem, dis~e-lhc, j~ pertl'bo. Tu (•s um he­
roe, João, mas 11f10 t<>m du\'ida. P , ·ús tosar de vez 
cm quaudo os caixeiros dos mt>ns ri:'inhos, que se 
fazern i11solentes. Pela minha parle fingirei que não 
vi. )Jas toma sentido! :rio te deixes ('ngauar nem in­
frinjas os regu lamentos da f<>ira. Os n•gulamentos de­
vem ser sagrados para nóR o:; 11wrcadores, sobre tudo 
porque temos qu<' pagar 11111lta i::e os infringirmos. 
Eb ! Eh! l~h ! Tr11ho ahi esrriplo uns apont;unento~, 
que lodos os meus ca i xt>iro~ de\'Clll apn'1Hlcr; <• · pre­
ciso que os saibas dr c·ór. 

E em quanto ia rallando , ahriu urna gan'la d'oode 
tirou um manusrripto, qnc' li11ha tido muito ga:;lo, 
co11 fo1·111e se via 1wlas 111arg(•11:; muito sujas e esfarra­
padas. Jof10 encontrou uma P::p<>ri(' dl• ral11l'ci;;rno mrr­
cantil, onde o mcrratlor tinha l'('Unido as priucipaes 
instrucçües necessarias para a sua profi:;sflo. 

Yiu c1ue haria t'm todas as ít>irns insp\'Ctores dos 
pesos e das moedas, um tribunal de arbitras que jul­
ga,·am im1m•diatamenh' todas as conte,;tarõcs, e mui­
tos uotarios cspt'ti;H•s inn11nhido,; de• n•digir os actos 
de compra e, wnda. l·:~tt·s actos tinham Ct'rtos priri­
legios particularc , pro,·indo da Íl•ira cm que se ti­
nbam lavrado; e por ultimo, (jlll' muitos guardas, 
auxiliados pelos lmrglll'l.es quando l'ra neces,;ario, ti­
nham a seu cargo nnrntt•r a pa7. (' pn'11Clcr os ladrões. 

Soube tamhcrn c1ue se nf10 podia t'mprcstar dinbeiro, 
em commercio 111cs1110, a mai,; d<' quinze por cento, 
e que o mC'rC'ador que cha1ntl\'a um eomprador, quan­
do este l'Stava mais pro\ imo da loja de outro que da 
sua, pagara multa. 

Seguiam-se dt>poi:; algumas 11oções a rt>~peito das 
diversas qualidadc•s de panno, dos modo~ ele os apre­
sentar melhor <1os (·0111prado1·Ps, e dos pr<>cos por qu<' 
os devia ven(ler. Qua11do aral1ou a leitura perguntou 
Jouo se alli estava tudo. 

-Tudo o que RC pôd(• escreVl'r, meu rapaz, res­
pondeu rneslr<' Loun•nço; nrns, <Mm d'is!;o, ba ainda 
o fino do olfüio. Eh! c•h ! ('h ! ~fio hasta alugar mu­
sicos e íoliúc's para chamar os frpgupzes, como cos­
tum~mos fazpr todo:-;; 1\ preei,;o que os caixeiros sái­
bam elogiar as razendas, $Ubstituir, sendo preci~o, um 
pa11110 mais ligeiro a outro mai8 forte, e quando me­
dir mrtter a oun•lla na nwdida. 

- Mas isso Yem a ser culposos enganos, objectou 
o rapaz. 

~lcstrc Lourenço Í<'Z um lt•rc mo\·imcnto de bom­
bros. 

-Amor com amor ~w pa~a. I~ pl'('riso que trate­
mos como nos tratam. Pcnt'as tu, porwntura, que são 
mais rscrupulosos conrnofito? Temos por ahi den'do­
res, que, depois de St' terem \"l'Sticlo a e1·Nlito, vão 
reíugiar-sc n'uma ('grPja, t' 1165 nflo l<>mos direito de 
lhes µenborar a mohilia. Outro!', que depois de nos 
terem passado ccdulas, as tran:;ícn•m para pes~oas opu­
lentas, que nos amraçam com toda a t•specie de mau 
tratamento, sn nf10 consentimos cm Jhcs reduzir os 
nossos r1·edilos a metade ou a um terço. Já te não 
fallo nos bancarroteiros, qu(' 11os fogem com o di­
nheiro. 

- Mas não podem conseguir que lhes façam jus­
tiça? 

' 
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- JusLiça ! A justiça é sempre nossa inimiga, m.eu 
rapaz, 1>0rqu<' os juizes sr10 nobres pela maior parte, 
e a nobreza t\ a inimiga natural da burguezia, eh! 
eb ! cb ! Os servos queixam-se, mfü; a sua sorte é mil 
vezes menos para lt1rnen1ar do que a nossa. Sr10 muito 
menos perseguidos. Os nobres poupam-n'os u elles, 
como coisa que lhes µcrtrnce, cm quanto que nos 
tratam como prisioneiros que lhes fugiram. Parcce­
lhcs <IUC a 110Si'l<l indepe11 dc11cia foi Ulll rOUUO feito ll 
sua auctorida<le: assim D<'US sahe quantas injm;tiças, 
quantas faltas de cumprimento de promessas, quantas 
multas e penas 11ós sotfremos. Os fidalgos mais hon­
rados C'onsideram todo o dinheiro que podem apa11bar 
aos hu rguczes c;w sc11do uma restiLuiçM. Eh! eh! eh! 

- ~las ao nli'liõs sflo li\'rcs. 
De certo que somos, mas :-ujcitando-nos ás leis da 

nossa corporatàO, soffrcmlo os regulamentos das com­
mu1rns, ohedece11do ús ordens do senhor de quem so­
mos rassallo~ . .\ nos::a liherdadc parece-se eom a do 
::oldado, que tem de ~guir as suas bandeiras, fazer 
cx<•r1·i1·io de certo fciLio <' obedecer aos seus olliciaes. 

...:... Tendes razflo, mestre, a verdadeira lihc•rdade 
n;·10 póde Pxi~tir sP11fio onde ba uma só lei para to­
do:-:, e uma lei que 11f10 prohiba scnf10 o que fór pre­
jud}dal ao maior numero. 

E por isso que 11flo temo:s remedia senão r<'eorrcr ú 
astuc·ia. Corno 11flo podt1n1os caminhar cm linha rccta, 
vamo:-: st'rprja111lo por meio dos rcgulamrntot-l e dos 
privih·gios, eh! eh! eh! !-::;rondemos o nosso dinheiro 
e mo111ramo-11os pequrni 11hos, quando os nohr<'s nfio 
preC'i~am, para o most rarmos e tornarn10-nos exigen­
te~. quando {'(Jp:; e::lflo em falta, eh! cb ! eh! Traba­
lha, João, trabalha, sem tP imporlar com a fadiga, r 
ajudar-11os-ha:; um dia a fazer esta guerra de mina il 
nolircza e ao f<·udalismo . Em dez nn11os, se quizcres, 
pódei: jú ser do,; nosso=-. 

Jof10 nüo l'\':>pomlcu, ma:~ bai'\ou a rabeça com tris­
teza. /) que c'llc dcsejúra nõ°IO era a i1Hlepc11de11cia rcs-
11·iC'ta, liypocrila e dispulada, que tin ha o seu patrflo, 
era o cxcrcicio pleno e livre das suas faculdades. A 
suppo:;ta ema11ripa~üo do mercador repug11aYa-lhe tan­
to eomo a sua moral, C' coruprt>ht•11dcu, i1nmediala­
ment<', que nf10 tin ha naseido para ~er mereador. 

l~n l rt'tanto o aspecto da graude feira, que eo111eçúra 
entflo cm Tour", e'\citou-lhe ao prinripio uma especic 
dt' admiraçüo. \, rclaç:.t'i'l <'rtHn n·aquelle tempo muito 
<lifllcris, e mnilo irrc•gulan•s ai nda para que o com-
1lH'reio pod<•ssC' adqui1·i r estabilidade. As povoações 
11üo ti11ha111 a c1uantidad!' de logistas que tcin hoje; 
os hufarinheiro", <1uc• hoj<· t'ern·m s<'> para as aldeias, 
faziam c11lflo quasi todo o 11egoeio. Os gramlPs cen­
trofl de popularfw uão <'rarn fornl•citlos dos ohjcctos 
mai;; nece:;:mrios senflo C'lll certas Ppoclias, cm que os 
nrgoriante;; ahi rombinaH1m encontrar-se. 

Estas fl'iras, <·omo Lram;furmarnm as cidadt>:i, onde 
se armavam <'lll vc• rdad<·iros rl'n lros de commcrcio, 
eram fa rnn•c-idas pela:; mu 11 icipal idadl'"• qur faziam 
os niaion·s sarrifkio:; para atlrahirt'm os wn<lcdores: 
al1?umas ha\'ia alt\ que du·l?ª'"ªm a :-:u ·tentar na PS­
trada hamlos d1• 1-ioldados para darem proterçf10 e au­
xi lio aos 'co11111w1Tia111e,;, <·onlra os ladrões dr est ra­
da, ou os mata-:.mllinhas, muito ,·ulgarcs c>ntflo. 

. \ fPira dr Tours, 5<'1ll sl'r das mais imporlantes da 
França, cha1nara ainda assim um numero co11sidcra­
rel dl' vp11clilhúl'S de fó r;1. i\s suas lojas com bandei­
ras na frentc• <•;;ta,·am elwias de saltihancos que allra­
hiam os curiosos. IJa\·ia tapeçarias tL\rrbas, pannos 
clt' '<'dan, doe-e$ e confeitarias de \'enlun, luvci1;os de 
Orlra 11:;, que v1'ndiam a:; ccleb1·cs luvas de bufalo 
e <lc rnbrito bordadas e forradas de martha, para sr­
gurar os falcü1•s, r que custaram norc libras, isto é, 
tanto quantõ ru:;1arnm doz<' alqueires ele trigo. lltwia 
tarnhC'm os italia11os que vend iam as bc llas arvores de 
~l ilüo, e os all(•mflcs, que vc11diam a::- armaduras ruins 

J 

da sua terra. Tambc111 se cnconlravam os ho ticarios 
que cediam a peso de oiro o suC'co da ca11na do mel 
e a aguardente: os sapateiros que aprcst'ntaram cal­
çado de mil feitios com cabedal de.- ~fontpcllicr, o:: 
livreiros com os seus manuscriptos enriquecidos dc> 
miniaturas, encadernados cm veludo, praia doirada 
e com pedrai·ias, han'ndo alguns que podiam custar 
mil libras; scguiam-s<' o::; mcridionacs, que mosLra­
vam as sedas riquissimas bordadas a prata, a oiro e 
a perolas: os ourives com as taholctas bri lhan tes car· 
regadas de taças, copos, pratos l<l\'rados l' por ulti­
mo nos arruamentos inferiores cstanun os pid1cleiro$, 
os passari11 heiros, os vcndedore:; fie crie~. os rendi­
lhões de especiarias, e mais abaixo ainda, separado:-: 
de todos, os jutleos, liem conhecidos pelos barrete~ 
amarcllos, nflo expondo coisa algu1i1a, ma~ rendendo 
tudo, ncgocia11do cm ludo e ganhando mais do qm· 
os outros. 

Jofio examinou c>strs primares <' estas riqurzas ma­
raYilhado; apenas por(•m lhe pa~~ou o pri11wiro de~­
lumbramenlo, roltou-lhc a ª''ersflo ú:; V<'lhacarias qm· 
via empregar aos negociantes, e ús humilhações a qul' 
<•stavam co11demnados. 

E como o padre .\mhrosio, quando o deixou, llw 
recommcndára que o fosse Yisitar ao seu co1nento. 
Jofw lembrou-se da rccomme11daçr10 do frade, e ape­
nas teve um domingo lin'e, fo i bater ú po1taria do~ 
franciscanos. 

O padre An1brosio 1wrhcu o moto com aquclla bon­
dade carinho~a e facil quc> dá o l'Oslumr de consolai 
os i11felizcs. Lnou-o primeiro ao rcfcitorio, onde llw 
mandou tomar togar enLrc os 11oriços que iam se11-
lar-sc á mesa; e depois ela refPiçüo acabada, mos­
trou-lhe o co1ivenLo todo. \'iu os pomar<'s C'ultirndoi' 
pelos mesmos frades, onde se l'ncontrarnm o:; fructo~ 
reputados melhores, o:; claustros onde andaram pa~ 
SC'ando alg1111s com as mitos mC'ltidas nas largas man­
gas, e a cabeça baixa, pensando cm Deus e na sal­
\·a~üo dos home11s: a !'apclla, onde as sua" almas H 

confundiam nos impul::;o::; da rt'1.a cm commum, e a~ 
ecl las ornadaR só com um cru<'iílxo singelo, syinbolo 
da dcdicaçf10 e da lihrrdade. 

O padre guardiflo IPvou-o depoi:-; á bihliotheca onclt 
o pobre rapa7. caiu n"t1m rerda<h•iro c:-..ta~<'. Os ma 
ntti'ltriptos postos por ordem e <'nt·adernado,; com toclt• 
o aceio, cran1 cm nunwro de muitas ccn tena8 . Ambro­
~io disse ao jo\·en st·n·o, que l'ram propriedade do 
c·astello. Iam passar para as sala:; de estudo, quand1 
vieram di7.l'r ao padre {!uarclif10, que estava algue111 
fl sua prorun1. Era u111 homem que tinha a cara cc1-
IH'rla com um panno, e que o vin ha consultar para uni 
carµ-o de con:;ciencia. 

Jof10 de~rl'u sósinho á cerca, onde encontrou º" 111•­
viços . Um d'C'llcs reconheceu-o e chamou-o pt>lo nonw. 
l'nt filho de um visinho de seu p<ll'. João conLou-lhl' 
a Hlll \·ida t' as razô<'il porque e~tara cm 'fours. 

- .\h ! Jof10, porc1u<' nflo has de tu entrar para ,, 
11osso convC'nto, disse-l he o nO\'ito mal llw ouviu acu 
ba1· a hisLoria. Esta111os aqui fóra do scculo, e ao abri· 
f!O das iniquidades: aqui nüo ha nobres nem villõe:-, 
.f?07.àrnos de liberdade e de egualdadt' perante Deu ... . 
O nosso padre guardiflo mesmo dere a sua auctori­
d:ide li escolha dos ou Lros fradC'8, que rPconhecera111 
lh·rcmente a ~uperioridade das suas virtudt•s e da sua 
e\pl'riencia. E o reino do ceo transportado para a tPr -
ra. A nossa vida consome-se cm trabalhos, cm obra" 
hoas e cm on1ções. EsBrs sen hores que lá fóra escra­
'' i~am tudo 11rto tem podl'r cm nós, S(' tocani em no~­
:::os direitos, podemos i:Pgrcgal-o:;, por meio da ex­
cornmunhflo, da sociedade dos christüos: se nos ata­
c·arn temos as forti fi cações do convento, que tornam <1 
defesa faci 1. 

• 
• 



:JSS ARCHIVO PlTTOllE8CO 

-1:; verdad1', disst• João, mas essa liberdade, pa­
gae- la com a maior felicidade que o bomem pôde co­
nhecer na terra; nfto vctles rrern vossas irmàs, nem 
\'Ossas mães, uf;o podeis escolber as vossas esposas, 
nem embalar vossos filhos no regaço. Não poderia eu 
nunca acceitar uma emancipaçflO que me separasse 
para sempre de Catharina. 

- Volta enrno para o muudo, Joilo, disse-lhe o no­
viço, conhccerús ern breve, que quantas mais são as 
ligações que alri se contraem, tantas mais são as fa. 
cilidades que se preparam para a dor. Os que nasce­
ram servos como nós, não podem escolher meio de 
libertação. Se querem dar a liberdade á sua intelli­
gcncia e à sua alma, Mo de acceilar o sacrificio dos 
st•us insliuctos terrestres. O mosteiro é o primeiro 
desprendimento do envoltorio carnal, é uma especie 
dP iuiciaçflo para a vida ctema. 

.loüo recolheu a casa pensativo e cheio de iucertc­
zas. Apesar das palavr-as do noviço, a vida do claus­
tro não satisfazia de todo os seus desejos; estava na 
cdadc cm que se 11f'10 <'Onla com a realidade, cm que 
todos os sorr hos pat·<'cem possiveis, e a experiencia 
11fto llrc lirrha 1•nsi 11ado ainda, que todas as creaturas 
1•stão sujeitas ú lei da sociedade de que faz parte. 

Mas, se ni10 se podia costumará vida do convento, 
ainda lhe dC'sagradava mais aquclla a que a sorte o 
co11dcm11úra; de modo que o mercador em pouco tem­
po conheceu que o seu aprendiz mostrara bem pou­
cas disµosiçücs. Nflo podia costumar-se a empregar as 
subtilezas habiluaes. Era trio verdadeiro a vender, co­
mo se se estivesse confessando e dizendo: •Isto é 
bom, isto nwdiocre, isto mau•, couforme a qualidade. 
O patráo tinha ataques de colcra, que se traduziam 
em injurias de toda a ordem, ai(> que um dia em 
que Joflo lrocára dinheiro antigo por dinheiro no\TO, 
11ue valia mc11011, po11to c1uc corresse pelo mesmo preço, 
saiu fóra de si e 1Ja1cu-l he. O rapaz formou logo ten­
çúo: deixou a loja, correu ao rio, e avistando uma 
grande barc<1, que ia atra1·essando, deitou-se a nado 
para a akançar. 

Os marinueiros 1·ecl'bernm-no, e consentiram em 
transportai-o para Blois. 

,\ úarea transportava peças de artilheria feita$ de 
ho<'ados unidos t' cintados com arcos de ferro, como 
adurlas de pipa, c·onforme era de uso crrtão. O jonrn 
servo via 1wln primcinl vez armas d'aquella natureza, 
e ncou por is~o maravilh:ido dcvl'>ras. O patrão do 
barco disse-lhe que o rc·i tinha doze peças de artilhe­
r·ia muito maiores, u que chamava os doze pares; ti­
uliarn viutc e quatro pés ele comprimento, e er;im 
precisos trinta hois, pelo menos, para puxar cada 
uma d'cllas; acrescentou mais, que lambem as ha­
via pequenas, quC' se empr<'gavam descançando-as no 
hornhro de urn soldado, e havendo outro atraz d'este 
para acertar-lhe a pontaria e deitar-lhe fogo. · 

Cbegarrdo a Glois, JoflO despediu-se do marinheiro, 
<' dirigiu-se para Paris; mas o pouco dinheiro que ti­
nha ga lou-se depressa, e teve de reccorrer á caridade 
publica. 

Como fosse atravessando os arrabaldes de Orleans, 
viu um enterro que saia de uma casa de rica appa­
rencia. O caixão era levado pelos pobres da fregue­
zia, e tinha em cima uma figura de cera. A alguns 
passos de di tancia caminhava um comediante yestido 
com os trajos do defuncto, e imitando-lhe tão admi­
ravelmente porte, gestos e andar, que a família e os 
amigo~ que o s1'guiam debulha,·am-se em pranto ao 
Vl'l-o. O João, 1crrdo sabido que o defunclo mandára 
dar uma IJO<L esmola a· cada pobre que se apresentasse 
no dia dia do enterro, foi immcdiatamen te receber a 
sua parle no teslnmcnlo. 

Entretauto ia continuando sempre a caminhar para 
Paris, e uma noite chegou ao cimo de uma collina, 
d'ondc a risla não alcançava senfto mallos e hosqu<'~, 

sem vesti"ios alguns de Pº' oação. Começava-lhe já a 
dar cuidado passar a noite assim ao relento, quando 
viu, atraz de um grupo de maceiras bra\'as, uma del­
gada columna de fumo. lfocami11Liou-se para esse la­
do, e viu uma clioupanasila com urna campainha á 
porta. Esta achava-se aberta, e nr10 apparecia nin­
guern. A noite ia cerrando-se, e urna geada pene­
tranto começava a cair. João resolveu-se a esperar 
pelo dono da casa. 

Este entrou, cantarolando, d'ahi a pouco. Trazia 
pendurado a tiracollo um barrilzito, a cujo pipo devia 
ter recorrido mais de uma vez para se apresentar tão 
alegre. Ao ver o seu hos1>cdc soltou uma gargalhada. 

- Viva Deus! Que estrangeiro é~ que vem bus­
car abrigo ao meu palacio? - excmífou elle. 

Jof10 coutou-lhe como tinha entrado. 
--:-- Não conlieceste a casa? replicou o homem do 

barrilinho . 
- Não, de certo, replicou o servo. 
- E não sabes onde estás?. 
- Por que? Onde ó que cu estou? 
Como resposta, o reccmchegado afastou a pelle ele 

cabra que o envolvia, e deixou ver urna camisola, ele 
cuja cinta pendiam unta matraca e uma taça. 

- Um leproso! exclamou João, le1•antando-se de 
um pulo. 

- Não fo i por ntinha culpa que cá entraste, dissc­
lhc o !azaro rindo-se. 

- Já me retiro, disse o rapaz encaminhando-se para 
a porta; dizei-me pon~m. :io menos, se ha alguma po­
voação proxima. 

- A Ires legoas de distancia, e tens que alrevessar 
uma floresta, oudc te assassinarão com toda a certeza. 

- Embora! ~[lO posso ncar u'csla casa. 
- Por <1ue? Tens medo das escamas que me co-

brem a cara, e da ulcera que me roc o braço?- per­
guntou o leproso. \'isto isso, passaremos a noite sem 
este enfeite. E agarrando n'um panno, f!'z desappare­
cer os signaes liedioudos que o cobriam. 

João nflo pôde reter uma exdamaçüo. 
- Já vês c1ue a minha lepra é facil de curar, re­

plicou o falso doente rindo-se. An1a11hil torno a arran­
jai-? para ir ao peditorio. 

E como o rapaz se dcmol':lsse sempre ú porta, dis­
se-1Lte: 

- Vamos lá! Agora uno tens nada a temer. Fe­
cha essa porta, e se11ta-1c ahi n'urn banco; quero 
mostrar-te como vivem os laz:iros que sabem do of­
ficio. 

Proícriodo estas pala1-raf:, a1>roximou urna mesa do 
pé da larcim, poz-lhc em cima alguns restos ele lín­
gua ensaC'ada, rnrne de porco, frutas, e o barri lzinbo 
ainda cm meio. 01.Jrigando cm seguida o seu hospede 
a sentar-se ·c1efroo tc d'elle, começou a ceiar com uma 
fome de estudante. 

- Pelo que vejo, resolveste fingir uma molestia, 
que vos separa para sempre dos vivos?-disse João, 
que olhava para o falso leproso com pasmo e horror. 

- Porque essa doença da' a-me de comer, em quanto 
que a minha saude me deixava morrer de fome, res­
pondeu-lhe este. Aqui onde me v~s, fui jú,• e succe:;­
si1·amenlc, moço de matilha, barqueiro, larraclor, cor­
reio; mas sempre servo como tu, e por conseguinte 
miseravel. Tive algum tcrnµo icléas de me converter 
em ermitão, mas 1>ara isso era preciso, segundo me 
disseram, emaucipar-mc. Decidi-me então a fazer-me 
leproso, visto que era o unico meio de viver desafo-
11ado, e conforme me désse na cabef;a. Um meodi~o 
de Pa'ris ensinúra-mc a imitar ul<'eras com massa de 
milho e de centeio ; nflo me foi difficil passar por le­
proso. Desde logo fizeram-me casa 11 'es1a collina, de­
ram-me Yi nlra, pomar e vacra: o cura v(fst iu-mc um 
sudario, rl'HOU por mim o offido dos mortos, <leila­
ram-1110 urna pil dp IPrr·a 1'111 r·irn;i da raheça, e em 
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seguida fui abandonado por todos, promcucndo-me 
que me fornccC'riam todas as semanas o que me fosse 
preciso. E não faltaram aiuda. 

- hlas não vos podeis aproximar dos outros ho­
mens. 

- De certo que não. Estou prohibido de ir a reu­
niões, de fallar com os qu<' cslão do lado contrario 
ao vento, de beber nas fonll's publicas, de passar pe­
las ruas estreitas, de fallar com as crianças. Inspiro 
tedio e horror; mas achas que é pagar muito raro a 
independencia e a liberdade? 

- Deus me livre de as co11quistar por tal preço, 

disse João comsigo; mas para que se ba de vircr 
n'um mundo, onde é preciso pagai-as lflo caras! 

Terminada a refeição, o leproso estendeu por tc1Ta 
uma pelJe de cabra, onde o filho de Thomaz passou 
a noite. 
~o dia seguinte despediu-se do seu hospedeiro, e 

seguiu caminho de Paris. 
()ua11to mais se aproximara de Paris, maior numero 

de viajantes ia encontrando. Agora era um bando de 
indi víduos vestidos de sedas e ornndos de plumas e 
bordaduras; logo alguns archeiros francos, com Jori­
gas P encelaclas, ou capacetes sem cimeira, com o 

Thcatro de S. Girahto - Desenho de :'\ogueir-.i da Silrn 

arco cm pun ho e a espada p<'ndurada ao cin'to; mais 
tarde varios btu·rruezes, que, com destino uo Sl'U tra­
fico, se l'ncaminia,·am para as cidades proximas. Fi­
nalmente aµpareceu-lhe Paris, sobre a qual se erguia 
um vasto zimborio fumacento, muitos cnmpanarios, 
immensos tclbados pontengudos, e rumores de toda 
ualureza. 

Foram necessarios muitos· dias para que o João per­
corresse os differentes bairros e risse os muitos pa-
lacios e egrejas. . 

\"isitou os diwrsos edificios, e de admiração cm ad­
miração, foi ol.Jservando quanto encontrava notavel. 

O gosto pelo estudo, já disperto em João com as 
lições do capcllão de Ri llé, augnientou ainda c111 vista 
de todos os recursos que offcrcria Paris. Sl'ntia de 
mais a mais, instinctivamentl', que a instrucçüo era 
um meio de nol.Jilitar o pensamento, e, por conse­
qucncía, uma cspccie ele emancipação. H<'soh·eu pois 
aproveitar a sua residencia cm Paris para seguir os cur­
sos dos professores mais afamados, e inicia1·-sc assim 
1'm ('!; tudos d<' que só conht•c·(lra at(• <'n trlo o~ 1•l(• rn<'ntos. 

J 

Escrf'\'eu n'este sentido a seu pae para o tranqui l­
lisar, dando-lhe egualmente conta da sua resoluçlio. 
Um peregrino, que devia passar po1· aqueJles sítios, 
incumbiu-se da carta, pois n'aquelles tempos eram os 
pcrcgri11os os portadores mais seguros. ~cm mais ror­
tu11a nC'm haveres, al(•m do bordr10, das contas e de 
um pcda~o da vera cruz, não tinham que receiar nem 
os ladrões de estrada, ucm os grandes bandos 1r10 te­
míveis para outros quaesquer viajantes. 

(Continuo) 

TllEATitO DE S. GIRALDO 

D<'pois de Lisboa e Porto é a cidade de Braga que 
pos5uc o melhor thcatro <lo paiz. g bem merece tal 
honra, uma povoação que reune cm si tantas memo­
rias historicas de remota antiguidade, titulos honorí­
ficos de tão alta significação, monumentos de arte de 
grande aprrço, <' uma !lituaçào dl' singular formosura 
e an)('ll idade. 
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Foi fundado aqucllc thcatro, <l<'sde os alicerces, por 1 ordioaria e a razf10: 11fto podia ser conc<'bida n'outros 
uma <'mp1·eza pal'tieular, orga11i:;ada, se nos não eu- termos. 
garnimos, cm 183i. Concluída a obrn com o mesmo •El-rei meu amo, st•nhora, supplicado ha mezcs pe­
csmc1·0 e diligpm·ia com que fóra prinripiada, o que ' los mini;;tros cll' llolla11da para dizer com que condi­
ncm ~crnprc sucn•dc <'ntrc nó:>, fui dedicado o thea- çõe:i ftwia paz1•:; rom ll1•spa11ha, propoz cm. primeiro 
tro a ·. Giraldo, um dos mais wncl'andos prelado:; logar a ~ati:;fo<:ft0 d1•vicla a el-rei de Portugal, guar­
que cingiram a fronte com a mitra pl'imacial de Bra- dando a fé do tratado ele allia11ea: e depois a alter­
ga, e ao qual coub<' cm sorte baplisar o primeiro rei natirn que t'ati:;faria a Fram;a. Jã deelarei e expliquei 
de Portugal. a \'. ~l. no outro dia a-; 1·0111\ic;õl'S d'csta altcrnatirn, 

Foi c;;pll•11clicla a todos os rcsp<•itos a inauguração e 11 'uma da:; 1111•moria~ (fllP <'llll'('guei a Pedro Yieira, 
do thef/fro de S. (;irafdo. Para maior solemnidatle da cootra o;; ajush's partirult11·l•s d<• Portugal, di:;sc que 
fu11cçf10, foi a in;;ignc actriz Emília da:; ~e\·es e ::>ousa, os E~tado,;-Gcnws tiuham adiado a allPrnatirn tão mo­
a rainha da ::ct'1H1 portugul'za, romo lhe chamou, com derada e lúo ju,;ta, quP tiultam olft•rccido a el-rei de 
ju!'ta razfto, um dos nossos mais elegantes escriptor<•s, Frauça, $e :;ua ma:.:1·~tad1• llUÍz1•ssl' . •scindir ela sa­
<':'lrPiar e ho11ra1· o nO\'O palco, 110 meio de entlrn- tisfaçüo a Po1·1u;.al, obrigare111-;;c por um tratado 
siasticos applausos. a juntarem a;; sua~ ;i:; força:; da Fra.1ça para obriga-

A archite<·tura da fachada do tlwalro é singela, mas re111 a llt•spa11ha a co11<·1•dPl-a, quando o nf10 quizessl' 
tem boa;; proporçlie~, e bastant<' nobreza e elcgaucia, fazer rolu11tariamrnll'. ~la~ os 111inistros de Portugal, 
como bc111 se pódc ju lgar ú vista da gl'llvura que a que tem a prineipal au1·torida1ll', tomaram cm pouca 
rcprcsc11ta c•o111 muita cxactidflo. ln lcriormente dizem con:;idcraçüo o qu•· o 111 inii;t1·0 de França llws ()O llcle­
que se acha LUdo clistriliuiclo com acerto, e a sala do rou a tal respeito, qur-r de vivu voz, quer por cscripto ! 
cspccta1·ulo deco1·;ula com grncio~a simplicidade. • llojc, senhora, dP[1ois qtH' os portuguc•zes nilo ti-

Está situado o l11t•at1·0 ele S. Giraldo cm u111 pe· veram o mesmo ei'\c·rupulo qu<' 1•l-n'Í nwu amo, e re- -
queuo largo, junto ao ~·astissimo campo de S~nt'Aniw. ccbcram e to~nara1.n a sua ~atisfaç;f10 parlicula1:, logo 
O esbelto pad l'fto e111 lórma de columna mm delgada, e tal qual lh a qu1r.<•ra111 apn'sPntar, nada mais YCJO 
rematando em um crucifixo de cxcell<'ntc Jaror, que que im~rça el-rei n11•u amo de rerelwr as olicrtas e 
se r~ ta111hc111 cm a nossa gravul'a, ergue-se na ex· bons officios dos Estaclos·GPraes e del-rl'i de loglatcr­
lremidade occidPntal d'aqucl lc campo, proximo das ra, para procuran•111 a satisfac;flo da [<rança por meio da 
casas que o guarn<'rcm pelo lado do sul. alternativa c1uc sua ma:.:Pstacle prop111.era; e pois a ln-

1. oE \'e um~., a.,RnosA. glaterra e llollanda a arhant josta e razoavel, e si> 
obrigaram a prornral-a, nflo sP pôde cluvidar que os 
hcspanhoes se arco1nmodarão por sua parte, e assim. 

J\EIX.\00 DE O. AFFO.XSO \'! 

(rRAG)l['.'iTO) 

DESDE A PAZ CO~I llE$P.\XH.\ ATÉ .\O CAS.\YEXTO 
00 HEGE:'<TE 

(\'i1l. p.~g. 3iâ) 

O secretario de C'slado pNlira á rainha que fizesse 
\·er este papel a 'ai nt-Homain, cleclaranclo-lhe que cm 
considcraçfto á Fra11ç;1 nflo quizera o principe que se 
fallassl' 110 ro11selho, quando lt\ se apresentou tal ne­
gocio, senão <' 111 liga clcf<•11siva, na qual não tinha jul­
gado a pro11osito que Portugal entrasse, ainda que o 
embaixador de ruglaterra fi zesse para isso grandes 
instauC'ias. 

O abhade retirou-se triste cl'esta entrevista com a 
rainha, pensando que <'111 verdade havia uma liga 
offcnsiva de Lodos ac1uel ll's príncipes contra a França. 
Entretanto, depois da leitura re flcctida da memoria, 
con:;olou-sc mai~, e a tal respeito <!scre.,..eu no dia se­
gui11te a O. Maria a rarta e bilhete seguintes : 

•Sr11hora: - llPstituo o papel que \'. )l. me deu 
hontem de tarde. Ellc mostra bem claramente, que o 
pr~igo a que os portuguezcs se expozeram pelo :icu 
tratado d<' paz partirular está immincnle e proximo, 
e que o ronrlc de Sanclwich lhes fizera agora serYiço 
de amigo, aclvertindo-o· antes de trocarem a sua ra­
tificação <·om a cl<' ll<'spanha. 

•Este pap<'I me diz de 1>0sitivo que se fez uma liga 
entr<' a lnglal<'rra e a llollanda para defesa commum, 
e uma ohrigaçilo rt•c·iproca de procurarem a paz de 
França com lle,;panha , por meio de uma proposta al­
tcrmiti\·a dP que el le fai mcnçflo. 

• E:-;ta liga d!'fc11siva mostra sómente o temor d'es­
tes pri11cip1·~, e a sua providencia para segurança pro­
pria no futuro; mas a obrigaçf10 reciproca do segundo 
tratado está de motlo, que não se pôde dl!Vidar que 
srja supposla, e se é verdadrira significa sem duvida 
que trabalha rão para dispor os dois reis inimigos a pas­
sarem por uma das condições da alternati".a, e que 
se dcclarar~o contra aquelle que a recusar. E a fórma 

segundo as noticias do coude d<• :Sandwich, pôde con­
tar-se com a paz de Fra11ça com a llcspanha, e ba­
\'el-a l>Or feita . 

· Tinha YOntad<• de p<'rguntar a al~um cios ministro~ 
de Portugal o qm• :<uppõem far;\, depois d'csla paz, o 
rei de llespa11ha das grandl'" fom1s que tem em p1> 
de guerra, 11f10 só no rl'ino ma:i fóra d'elle; e se a 
rainha regente, sua mãe, st' c•squeccrú então do pri­
vilegio dos menor<'~, C' da resposta que rcceb<'U re­
centemente dr todos os trihu11ac::i, casuistas e juris­
coosullos de llespa11ha, quando os C'Onsullou, se el-rei 
seu filho, e clla 1n<>s111a Sl' ria obrigada a guardar um 
tratado ele paz, que· ella tin•sse fe ito com Portugal. 
Isto, senhora, ó ohjl'cto dig110 de d<•liheração do con­
scl ho de Portugal, parn achar meios de• preservar, ern 
quanto é tempo, CHLC rei no dt~ liío justos temores. 

•Quanto ao que tlissera111 a V. M. para o fazer va­
ler diante dei-rei meu amo, que o principc, cm res­
peito a sua magestadl' christia11issi111a, nüo quizcra 
que no conselho St' fallas~e do terceiro tratado ele liga 
otiensiva, n•latado na memoria do embaixador de In ­
glaterra,· fazendo dclihrrar sónwnt<' sobre o de liga 
defensiva, na qual o conselho 11f10 achúra corwcnientc 
que Po1·tu~al l'ntrasse: dirl'i simpll'smcntc a V. ~l.. 
que esta líga offc11siva l°' sem du"ida supposta, como 
mesmo parrce Sl'r na memoria. (Juanlo á defcnsira, 
se é Ycnladcira, sei com rcrteza que os Estados-Ge­
racs nf10 reccbcrf10 1ú>lla Portugal, sem que ante· lheõ­
satisfaça as grand<•s sommas que d'ellC' pretendem, e· 
de que cllcs se nf10 prirarào, como commummente sr 
diz pelos hcllos olhos dos inglt•1,es, nl·m me:imo do:: 
hespanhoc:s. 

•Em Li~hoa a 4 de março de 1668. • 
O bilhete que acomp:111hava a carta que acaba de 

ler-se era concebido n'estes termos: 
•Quando a rainha tiver lido o cscripto castrlhano 

que bontem me deu, confio que sua magestacle ficarit 
convencida ele Ires coisas. Urna que o terceiro tratado 
é irnaginario, e pura i11l'en~flo e artificio do conde dr 
Saudwich. Outra que o s<•gundo tratado é suppositicio, 
ou ao menos rderido n'outros lermos, que não são os 
reaes. E em fim , que a par. de França com Hcspan ha 
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não ''em longe, porqur, sr~umlo parece, el-rei cbris- e por t0do o reino. Na capital o marqucz de Lichc 
tianissimo nüo fará boje d11liculdacle cm aeccitar as seguia cm carruagem o arauto que a ia apregoando. 
condições de paz, que cllc proprio propor. qua11do não As danças e festas que se faziam pelas 1·uas eram in­
duvidava da fé e da co11sta11C'ia dos portuguczc'S. tcrp1·etadas pt•lo partido francez como coisa de pouC'a 

•Acabo de cscrercr a sua magcstade uma <'arta cm signifiração e sem c:;pontancidadP; via no povo pou<'a 
fórma a cstt' respeito, mas não posso pn•sci11dir de alc•gria, e que só crianças ou gente expressameutc 
lhe acrescentar este bilhete, para dizei·, que :;e os por- alu~ada e paga tomarnm parte nos festejos . 
tuguczes conhecessem o St'U interesse e o perigoso Xo dia 13 todos os prisioneiros c•staram cm librr­
c::;tado cm que actualmente estüo, nüo nílificariam o dade. Nenhum fôra comprimenta1· o pri11cipe, nrm 
seu tratado de par., antes ''olvcriam a rc•u11ir-sc á mesmo o conde de Torrcs-\'edras, quP (•ra portuguP7., 
França, por intcrmedio de sua magestadt' a rai11ba. • e fõra com o tratado ele paz rei ntegr;Hlo nos seus lwns. 

:\o mesmo dia 4 de março, dt• tarde, discur::aram Diziam os franc<'zC's que o marc1uC'z de Liehe, para po-
::laint-Romain e a rainha sohre· o mesmo ohj1'cto. der fazer o mesmo, pretendia foliar sentado ao pri11-

- Fallarri ~ecrcta rio de estado (lhe <füsc c·lla) cipl', sob pretexto dC' que os dLJ(IU<'S, cm Portugal, 
110 sentido da vossa carta, mas não vejo ll('11hurna tinham este privi legio. 
ma11 ifcstação de que se impeça ou ao meuos de111ore Por aqueHes dias deu o conde d<' 8chombcrg 11111 
a troca das rati(kações, que devem fazer-se ~cm de- janl:w ao embaixador de Inglaterra. O 111arquez dr Li­
n1ora. chc clwgou a ca:>a do marechal dr11oi:; do jantar ron-

,\quelle franrez Benard, que tinha ido a Faro ú cluido, e fez chamará porta o embai\ador inglcz .. \pós 
procura ele C'!llbarcações para a passagem das tropas terem abi praticado algum tempo(• <1n<' o marqm·z l'll· 
fra11cczas, st• nflo as tinha <'Onscguido, trouxc•1·a de lá 1 trou, acompanhado dt' Sandwich, para visitar Srhom­
ao rncnos grande impor1açr10 de calumn ias, rxporLadas hcrg, <•m paga dos comprimentos que d'l'lle 1·eceh(lra 
de Cadix prlo co11:rnl e mere:ulorcs fran cczl'S que d'alli quando ri;tircra p1·i :-lio11cil'o. Notara111 alli que o nHll'­
tinbam saldo pc•rSC'guidos. lll'raíam todas nos meios qucz tomasse sempre' a diauteira ao <'mbaixador, e dizia­
O<'cultos e indecorosos que os lll'::panhoe:; tc•riam cm- se que o mesmo fizera nas confcrt'1H·ias para a paz, 11flo 
pregado para ultimar com lauta hreridadc a negocia· obstante nüo co:;tumarcm os emhaixadorl',; de lngla­
rf10 da pa7. com Portugal. Entre outras rept'liam que terra ccdl'r primar.ias 11em aos grande:; de Tlespanha, 
o marqucz do Trucifal, por i11termcdio de seu Olho, nem aos embaixadores drJ-rei catltolieo. D'aqui i11fc-
o conde dl' Torn•s \'ednis, <1uc cm Lisboa c'slivera riam <1uc grande ('1·a a d<'d icação do inglez aos castc­
prisioneiro de guerra, e ll<'IO de uma frc•ira, tinham lhanos, porque, nos podl'res do marquez, o gon•rno 
posto ú disposição de cerlo duque, que a11d;l\a cm fa- de llespanha não lhe dera nem a qualidade de t'lll­
rnr no norn gon:rno elo principc, uma somrna de baixador, nem a de 1J1c>nipote11ciario. 
G0.000 pistolas. E ele todos os tempos que a paixão 8andwicb, prcsh~tc•riano, pOUt'O podia esperar da 
<' interesse politico afio poupc•m 11e11huns nwios, nem sua corte quando n•gt't'ssasse a l11glaterra. Xão lhe 
parem dian lC' das 01ais rcp11gna11lcs insi11 uarõ<•s ! Eo- sendo dado pc11s;u· elll augmc111os e proteeçõcs, ll'll ­
tüo, como hojl', como sempre talycz, os bornc•11 :; poli- cio11ava recolher-se ás suas terras. Dispoudo-sc a par­
ticos que figurnrn no prinwiro plano d\•sta srl'na es- tir para llcspanba no dia L), fez a:i dl'~pediclas que dc•-
11inbosa, continuarflo a ..ser os mais exposto~ á suspeita ria. Dizia-se qul' o princit>e o prt•::c11tl'aria com de· 
de maculas, q uc n: ui tas \'l'Zl'S não tem. Fl'I izmente zoi10 mil cruzados, que receberia em moeda: RohC'rto 
para os i1111oel'11lcs, não sfto C'llas indl'lercis, porc1ue Southwcll recebl'ria lambem seis mil (' ruzaclos cm ohri­
o tempo, as mutações e lra11sfo1·rnações qu<' o acom- ga~õt•s, pois o dinht' iro não chcg;ira para ambos. l•:rarn 
panham se t'IH'anegam ele as diluir e lavar. doi:; ministros <1 u<> 11ão pareciam dilliceis cm tacs 

~lesmo dl'poi::; de feitas as pazes com llc;:pa11ha, con- as:mmpto:> : mostranuu mesmo acco1111nodar·sc faci l · 
tinua,·a o prindpe a pagar a Schombcrg todos os sol- ml'ntC' ! 
dos e pensões que até aJli tinha, e que montaram a O marquez de Lic'hc lambem se propunha partir 
dezcseis mil cruzados por a11110. Sobre isto concedê- logo que tircsse rc•1rnlado o modo da restituiçüo da;: 
1·a-lhe mais o Litulo de condl' para seus filhos, titulo pra~as, srm espt>n11· pPla execuçr10. 
que o conde' dl' Gastei-melhor lhr dera Sl'Jll sohrcvi- No Porto, cm Lanwgo e n'oulms partes do rei no, 
Yl'ncia. Pela sua parte, Sl'homberg promcttia YOltar a q.ut'imava o poro os livros das dt•(·imas e meias del'i­
:;crrir cm Portugal todas as vezl's que d'l'llc careces- mas. Hccusarn-s<' pagai-as de futuro, fundado cm 11uc 
sem, e nào pedir agora di;:pe11sa do serriço Sl'11flo por o fallcrido n•i D. Jof10 1r, qua11do as <'stabelec·11ra, 
dl'z mczcs. pro111c1t1lra abolil-as <'0111 a paz. ~·um d'aqucllcs lo-

:\o dia 7 rommunicou o sl'crctario de <'sltHlo ao gan•s fóra o juiz do pum morto pc' los amotinados a 
abbade Sai111 -llo111aiu, por i11tenncdio de l:k l1on1berg, qul'lll pretendêra oppor-se . Poucos dias haria que llcn­
quc o embaixador inglez e o marquez de Liclw con- riqm• Jle11riqucs dl' Mira11da fórn p1·<•so na sua quinta, 
ti11uarnm com grandes insta11cias para podc'rem passar a nwia IPgoa de Li:;boa, e rncttido na torre de Bclem. 
a Jlespanha o corµo inglc'íL Pl'dro \"ieira aprl'goava ;\o <lia 18 ou 19 dl•via ~er interrogado. 
muito a constancia do principe cm 111·0 rl'c·usar. Os ~os dias 21 e 22 houre sessúcs para jul!!amC'nto 
francezcs, porrm, já amestrados pela expl'ril'11c:ia, e do proc·psso da nullidadr do casan11•11 to da rainha rom 
desconfiados cm extremo·, commentavarn e expli<'ura1n D. Alfonso Yr. O m•gocio apparec11ra embaraçoso, r 
os factos de ot11 ro modo. 8cgundo ellcs, 11 f10 Pstava fóra mldiado para drpois da festa. l~ ntrct:rnto, ua 111a­
ainda feita a capitulaçflo com LJe~panba, porqul' San- nhà do dia 23 mudanuu as coisas dt• tal fórma, que 
dwicb esperava instrucçüe:; do Sl'U governo úcl'rea da todas a5 difficuldadt'S a principio 1'111·011tradas se dil1-
proposta que lhe fizera para ajustar com o monarcba sipanim promptanlentc, e de tarde profl'riram os jui­
hcspanhol as l'Omlições com que o corpo inglez, que zes a sPntcnça, qn<' apparcce datada do dia 2'1, qual 
Pslava cm Portugal, passaria ao sen·iço de Caslclla . a rai11ha de Portugal podia desejar. t\lpi;mo iús,;a tardt· 
Criam por isso C'edo para louvar D. Pedro. 8c o rei 11flo faltaram corlr1.ãos a comprinw11tal-a. Sainl-llo· 
de: lnglatt'1Ta approvassc tal co11venção, e pedisse ao main , ::lchomherg e Graricr não for;1111 dos ultimo:-;. 
gorerno portuguc•z que d'C'stc rPino lhe deixasse pas- Como cm segrl'clo, commuuicou l'lla u'essa mrsma 
sar o corpo inglez para Jlpspanha, então, se o prin- occ·asifJO ao enviado francez, que o seu contraio de 
cipe persistisse na recusa t' obrigasse os inglezes a casamento com o principc estara laHaclo, qu<' se.1·ia 
se embarcarem, é que se podian1 reputar rnliosos e assignado na manhã do dia scguinlt', indo o pri1H'lpt• 
merecidos os t'ncom ios ele Pedro Vieira. de tarde csposal·a SC'<'rctamcntc, nwt11110 nas gradcii tio 

No dia 1 O de março fo i a pai publicada cm Lisboa convc1110. Poucos dias depoii;, o ahbade Bani partiria 
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para Roma a impetrar a dispC'nsa papal. D. Pedro au- ir com elle, e de nr10 ser dos melhor dispostos a fa­
gmcntarn considcrarelmente todas as començões do ror da rainha. ~ão haria muito tempo que dera ou­
rasarnento precedente. Dara-lhe cincoenta mil cruza- vidos, e receb<!ra sem ordem superior, indo logo apre­
dos annuaes de dote, oitenta mil cruzndos de joias, sentai-a ao príncipe, urna proposta de casamento feita 
e eleva''ª a casa da rainha a oitenta mil cruzados de a D. Pedro, com uma princeza da cmm <le Austria. De-
1·cnda. Alguns attribuiam a tão subita e faYoravel rnu- pois das pazC's, Vieira e seus partidarios tinham dito 
dança que este negocio acabava de fazer, a egual mu- o fC'ito quanto tinham podido secretamente para des­
<lança nos negocios da l~uropa, á confirma~:ão roce- viar o C'Spirilo do principe do casamento da rainha. 
bida das pcrlurbações de lnglaterra e saída do rei de Dizia-se 111esmo que um ou dias antes do julgamento 
Londres, e á tomada do Franéo-condado por Luiz x1v da causa de annu llaçf10 do casamento de D. AITonso :vr, 
cm pc::soa. o marc1ue7. de Liche pozera dinheiro á disposição do 

Quando as coisas se passavam assim occultameotc, bispo ele Targa, resolvendo, mas já tarde de mais, 
o papel que todos aquelles personagens representaram fazer o mesmo a respeito dos juizes da causa. O se­
na srena publica era outro, e calculado adrede. Logo rrctario de estado, querendo dcsva r algumas sus­
que a sentPnça de annullaçno do matrimonio se pro- , peitas <1ue a tal respeito entravam em muitos espiri­
fcriu, mandou a rainha communicar aos Tres-Estados, tos, foi dizer á rainha, que o marquez de Lichc, 
por intermcdio do seu procurndor, o duque de Cada- temendo que o seu negocio eDcou trasse algumas diffi-
val, que ia regressar a culdades cm Homa, of-
Frauça, e pedia a resti- ferecia para as aplanar 
tui~ão do seu dote. As os bons ofíicios de Hes-
asscmhll·as levantaram- pa11 h<t. 
se conL1·a o duque, e fo- 1Conti11ú11) 

PONTE 01': ALGÉS 

Almeida Garrell, des­
crcrc11<10 a margem nor­
te do TC>jo, desde Bclem 
até Paço d'Arcos, excla­
ma: • Nüo ha palarras 
que digam todas as 11el­
Jezasd'aquC'lla terra, d'a­
qurlle C<'O, d'aquellas 
aguas. " t 

g co111 cffeito, nos ar­
redores de Lisboa, 11[10 
Ira sitio rnais pitlorcsco, 
mais fcrtil e salutar que 
C'ste. Depois ele Cintra 
é de todos o mais con­
rorrido, no rer.io, pelas 
faniilias abastadas da ca­
pital. 

ram logo cm corporaçüo 
ao paço pedir ao princi­
pe que retivesse a rai­
nha e a esposasse, por­
que o bem e salraçf10 
de Portugal dependiam 
d'este casamento. Do pa­
~o passaram ao conven­
to da Espcran~a a pcdi­
rc•m á rai11ha que con­
sentisse 11'isso. Mal ella 
apparC'ccu às grades da 
C'g f'c•ja, onde a espcra­
va111, romperam todos 
('m grandes gritos de 
l 'il'll a rainha! Não que­
remos 01111·a rainha! O 
rnarc1uez de ~forialra lbe 
dirigiu a palaHa. Logo 
c1ue acabou o discurso 
rcrome~aram os viras, 
augmentados com os do 
po1·0, que de todas as 
partes ti11ha accorrido. 
Depois todos lhe beija­
ram a mão con10 a rai-

Ponto de .\lgi.,s 

A gral'ura junta re­
prcse111a uma das vistas 
que se gozam da estra­
da que vnc de Peclroi­
ços par·a Pa~o d'A rcos. 

11ha sua, e este exemplo o sC'guiu o conselho ele es­
tado e Lodos os tribu11aes, fazendo, lauto ao príncipe 
romo à rainha, as mesmas in ·tanrias. Entretànto o 
11cgocio estara desde muitos mczc•s rcsolrido na mente 
e accôrdo das p~rtes ! 

Continuou a affirmar-se que o marque7. de Liehe 
rt>grcssaria a Ilespanba sem ir comprimentar o prin­
eipr. Sob pretexto de ver a torre de BPlem, poucos 
dias atraz, n'ella estivera cm conrersação particular 
1·0111 o preso Henriques, pelo que muita gente se mos­
trava escandalisada. A co11s<'qut•ncia d'isto foi ser preso 
t;1111bem o govel'll ador ela torre; mas ainda que clle 
fosse rnui hcsp:111bol, e se dissesse c1ue do marqucz 
rp1·ch()ra di11hciro para aquella co11desccndcncia, du­
vidou-se que por si só ousasse perrnillir a conferencia. 

Xo proprio dia 'H de março, erJ1 que a rainha cs­
pC'ra "ª ser esposada, Fra11cisco Corrt1a de Lacerda, 
11wstre do principc, e João de Roxas de .\ze,·eclo, seu 
$t'C'l'l'tario, procuraram D. Pedro cm particular, e lhe 
di~seram a elle em confldrncia, mas no publico cm 
rni bem alta) que, em comici<•ncia, tal casamento f:C 
11üo podia fazer senão dt>pois ele ol1tida a dispensa do 
papa, devendo para tal 11m rnandar-SC' immediatarncnte 
a noma. HOU \'e quC>m suspci lilHS(' que o partido que· 
Pn tão se inclinava a ll nspa11h;1 procurava cm tal oc·-

I~ a po11 IP 1lc Algés, assim cha rnada do nome do 
lo~ar, <lt' poucos mÕradorPs, por 011dc passa uma ri ~ 
bt>ira, d(• i11vC'1 no caudalosa. 

E:;ta rihC'ira tem origem o'um oiteiro que fica defronte 
do Jogar de ~lo11santo; augmcnta-sc com as aguas de 
um rrgato que tem nascimento a cima do logar de 
Oulorella, e depois de fcrtilisar a qui11ta das Homei­
ras, entra no mar, junto ao autigo fo1·te da Co11cei­
çflo. 

No meio do Jogar de A lgrs tem C'ii la ril)('ira urna 
po111c de pedra, de um só ollial, corno a no~sa gravura 
reprcsc11ta. 

(.; cst<' mundo como o monte Calvario, cm que se 
rC-em todos os estados dos home11s, l' todos em crrn. 
'l'odus os homC'ns do mundo ou $f10 ju8tos, ou pccra­
dorcs, ou pC'11itcntcs. Se sois justos, han•is de ter cruz, 
porque' Christo era justo, ou ante!', a 1m'sma justiça, 
C' ti11ha a sua. Se sois pcccador, hav<•is de ter cruz, 
porque o mau ladrf10 era prcc-ador, e <'~ta ''ª crucifi­
cado. Se sois pC'11itenle, ta111hern han•is de ter cruz, 
porque o bom lacfrão era 1wnile11LC', e a cruz C'ra a 
maior parte da sua penitencia. 

r .. \ r<rci~ 11> Y1tm.,. 
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